
A. Das fábulas caluniosas,
cem vezes refutadas
A tese da infalibilidade permanente do papa é solidamente estabelecida por argumentos de razão
e autoridade. Além disso, essa tese é confirmada pelos fatos: nunca nenhum papa se desviou da
fé.

Que alguns papas tenham errado na fé é uma fábula caluniosa, inventada no século XVI por um
grupo de historiadores protestantes chamados "centuriadores de Magdeburgo". Seus mentirosos
foram retomados pelos galicanos e depois pelos anti-infaibilistas do século XIX. "Este é o tipo de
ataque adotado há três séculos pelos centuriadores de Magdeburgo. Como, de fato, os autores e
promotores das novas opiniões não conseguiram derrubar as muralhas da doutrina católica, eles
adotaram uma nova estratégia, empurrando a Igreja para discussões históricas. O exemplo dos
centuriadores foi seguido pela maioria das escolas que se revoltaram contra a antiga doutrina e
também, o que é ainda mais lamentável, por vários católicos [...]. Começou-se a examinar os
menores vestígios de antiguidades; a vasculhar todos os cantos dos arquivos; a trazer à luz fábulas
fúteis, a repetir cem vezes imposturas já refutadas. [...] Entre os maiores pontífices, mesmo
aqueles de virtude eminente foram acusados e manchados [...]. Os mesmos fios ainda estão em
uso hoje; e certamente, mais do que nunca, pode-se dizer que neste tempo o artifício do
historiador parece ser uma conspiração contra a verdade" (Leão XIII: breve Saepenumero
considerantes, 18 de agosto de 1883).

De 1868 a 1870, houve uma verdadeira batalha jornalística em torno dos "casos históricos" de
papas que teriam falhado na fé. Os anti-infaibilistas ingleses, franceses e alemães atacaram
diretamente o papa Honório I. "Hoje testemunhamos esses debates infelizes que tendem a acusar
sua memória e a manchar indiretamente a Sé de Pedro", lamentava o Padre Chéry, diretor da
Revue œcuménique du Vatican (in: Guérin: Concile œcuménique du Vatican. Son histoire, ses
décisions en latin et en français, Bar-le-duc et Paris 1877, p. 116).

O Padre Gratry, considerando que Honório tinha sido herege, tentou impedir a pronunciação do
dogma da infalibilidade pontifical. Ele condenou ao inferno aqueles que ignorassem sua proibição:
"Todos aqueles que, apesar destas razões e fatos, ousarem passar por cima e pronunciar na
escuridão, prestarão contas no tribunal de Deus" (L'Univers, 19 de janeiro de 1870).

O beneditino Dom Prosper Guéranger (um erudito célebre por seus trabalhos sobre a liturgia:
Instituições Litúrgicas + O Ano Litúrgico) refutou completamente as acusações de Gratry em
Defesa da Igreja Romana contra as Acusações do Pe. Gratry, Paris 1870. Um ano antes, Dom
Guéranger havia publicado um estudo sólido sobre os "casos históricos" dos papas caluniados em
A Monarquia Pontifical, Paris e Le Mans 1869. O Papa Pio IX o felicitou calorosamente, lamentando
ao mesmo tempo a campanha de imprensa desencadeada pelos anti-infaibilistas: "Esta loucura



chega a tal extremo que eles se propõem a refazer até a constituição divina da Igreja e a adaptá-la
às formas modernas de governos civis, a fim de rebaixar mais facilmente a autoridade do supremo
Chefe que Cristo lhe designou e cujas prerrogativas eles temem [= infalibilidade e autoridade].
Assim, vemos-os ousadamente apresentar como indubitáveis ou pelo menos completamente livres
certas doutrinas repetidamente reprovadas, ressuscitar CHICANAS HISTÓRICAS, CITAÇÕES
MUTILADAS, CALÚNIAS lançadas contra os pontífices romanos, sofismas de todos os tipos conforme
os antigos defensores dessas mesmas doutrinas. Com impudência, eles trazem tudo isso à tona,
ignorando completamente os argumentos com os quais foram CENTENAS DE VEZES REFUTADOS.

Seu objetivo é agitar as mentes e incitar aqueles de sua facção e o público ignorante contra o
sentimento comummente professado. Além do mal que causam ao semear tal perturbação entre
os fiéis e ao entregar às discussões de rua as questões mais sérias, nos fazem lamentar em sua
conduta uma irracionalidade igual a sua audácia" (Pio IX: breve Dolendum profecto, 12 de março
de 1870, endereçado a Dom Guéranger para felicitá-lo por seu livro A Monarquia Pontifical, no qual
o célebre beneditino defende a infalibilidade permanente do papa).

O papa lamentou essa campanha de imprensa mentirosa em outro breve: "É extremamente
apropriado que tenhamos de maneira global e bem coordenada aquilo que a razão teológica nos
demonstra, aquilo que as Sagradas Escrituras nos ensinam, aquilo que sempre foram mantidos e
nos foram transmitidos da forma mais constante por este Trono Apostólico, pelos concílios, pelos
doutores e pelos Padres, em relação à primazia, ao poder, às prerrogativas do pontífice romano, e
ao mesmo tempo as razões muito sérias pelas quais há muito tempo foram REFUTADOS OS
SOFISMAS que, se disfarçando sob as aparências enganosas da novidade, são jogados ao público
através de panfletos e jornais, e isso com tanta confiança que se diria serem descobertas feitas
pela sabedoria moderna e até então desconhecidas" (Pio IX: breve Cum ad sacrae, 5 de janeiro de
1870, endereçado ao Padre Jules Jacques, que havia publicado uma tradução dos escritos de Santo
Afonso de Ligório sob o título Do Papa e do Concílio).

Os Padres do Primeiro Concílio do Vaticano, conhecendo melhor a história eclesiástica do que os
pseudo-historiadores anti-infaibilistas, não se deixaram de modo algum impressionar pela agitação
midiática. O concílio, ignorando essas calúnias, definiu a infalibilidade e afirmou claramente que a
teoria da infalibilidade era confirmada pelos fatos: "O que foi dito é comprovado pelos FATOS; pois
a religião católica sempre foi mantida imaculada junto ao Trono Apostólico [...]. Nossos
predecessores trabalharam incansavelmente para a propagação da doutrina salvadora de Cristo
entre todos os povos da terra e cuidaram com igual zelo de sua conservação autêntica e pura onde
ela foi recebida" (constituição dogmática Pastor aeternus, 18 de julho de 1870, cap. 4).

Além disso, durante os trabalhos preparatórios do Pastor aeternus, os Padres fizeram uma
declaração especial sobre o esquema preparatório do Pastor aeternus, acompanhada de uma
bibliografia científica destinada a refutar as objeções dos "casos históricos" de papas que teriam
falhado!!! Aqui estão trechos de sua declaração crucial, infelizmente totalmente desconhecida nos
dias de hoje:

Os Padres observaram que alguns se opunham à proclamação do dogma da infalibilidade, devido a
supostas "exceções retiradas da história eclesiástica". No entanto, segundo os Padres, "a
infalibilidade do pontífice romano é uma verdade divinamente revelada; portanto, nunca será



possível demonstrar, através de fatos históricos, que isso seja falso; pelo contrário, se tais fatos
históricos forem opostos a esta verdade, esses fatos devem ser considerados falsos, visto que
estão em oposição a uma verdade absolutamente certa". Os Padres então citaram um trecho do
capítulo 4 da constituição conciliar Dei Filius, que acabara de ser votada (esse trecho de Dei Filius
era na verdade uma retomada de uma definição feita pelo V Concílio de Latrão): "Portanto,
definimos como completamente falsa qualquer afirmação contrária à verdade da fé iluminada". Os
Padres do Vaticano tiraram a seguinte conclusão (em sua declaração sobre o esquema
preparatório do Pastor aeternus): "Portanto, conclui-se que todas as conclusões da ciência, ou da
história eclesiástica, que se opõem à infalibilidade do pontífice romano (que manifestamente
deriva das fontes da Revelação) devem ser consideradas certamente como erros".

Um pouco mais adiante, os Padres escreveram: "A refutação dessas dificuldades [históricas],
levantadas para se opor a esta verdade, não é tanto o negócio dos Padres do concílio, mas sim da
escola dos teólogos, que, no que diz respeito a esta causa, já fizeram seu trabalho há muito tempo.
De fato, essas exceções históricas - questão discutida no momento presente - não são novas, mas
são há muito tempo muito difundidas e comuns. As mencionadas dificuldades históricas foram
frequentemente e completamente, e até elegantemente, resolvidas por aqueles que trataram das
coisas da teologia (em suas dissertações sobre a primazia da Santa Sé, a infalibilidade da Igreja
Católica e outras verdades católicas), durante suas diversas controvérsias contra os protestantes,
jansenistas, febronianos e outros [hereges].

Parece menos adequado e menos apropriado para os Padres voltar à questão e reexaminar
novamente uma por uma essas dificuldades, como se as objeções feitas contra as verdades
católicas tivessem um fundamento de realidade e como se tivessem conservado até hoje um
verdadeiro valor e força; ou ainda - o que seria o mesmo - como se esta verdade revelada e a
doutrina da Igreja Católica não fossem suficientemente protegidas e defendidas" (Relatio de
observationibus Reverendissimorum concilii Patrum in schema de romani pontificis primatu, in:
Schneemann (ed.): Acta..., col. 287 - 288).

Por isso, os Padres recusaram-se a examinar a história eclesiástica e simplesmente se contentaram
em referir-se a uma bibliografia científica, onde as supostas quedas dos papas eram refutadas:
"Que se consultem então autores sérios e comprovados, que escreveram sobre as principais
exceções que são opostas [ao dogma]" [1].

A princípio, se o magistério afirma que um papa nunca pode falhar na fé, o crente julgará
desnecessário verificar essa afirmação examinando a história de todos os pontificados desde São
Pedro. No entanto, dado que arianos, galicanos, protestantes e jansenistas se esforçaram para
provar que tal ou tal papa caiu em heresia, e que seus argumentos são constantemente retomados
e repetidos pelos meios católicos hoje em dia, parece ainda inevitável estudar esses casos
controversos.

[1] Aqui está a bibliografia deles:      

a) na causa do papa Virgílio: Giuseppe Agostino Orsi: De irreformabili Romani Pontificis in
definiendis fidei controversiis iudicio, Roma 1739,1. 1, parte 1, cap. 19 - 20; Ieremias a Benettis:
Privileg. S. Petri vindic, Roma 1759, parte II, t. V, App. § 5; Ballerini: De vi et ratione Primatus, cap.



15; Louis de Thomassin d'Eynac: Dissertationes, commentarii, notae in concilia generalia et
particularia (J.T. de Rocaberti: Bibliotheca Maxima Pontificia, t. XV), Roma 1698,1. 1, Disp. XIX;
Pierre de Marca (autor do século XVII): Diss. de Vigilio; e recentemente Al. Vincenzi in S. Gregorii
Nyss. et Origenis scripta cum App. de actis Synodi V., 1. IV et V;

b) na causa do papa Honório: entre os autores mais antigos: Joseph Biner: Apparatus eruditionis
ad jurisprudentiam praesertim Ecclesiasticam, Augsburgo e Freiburg 1754, partes III, IV e XL; Orsi:
op. cit. cap. 21 28; St. Robert Bellarmin: De romano pontifice, livro IV, cap. II; Thomassin: op cit.,
Diss. XX; Alexandre Natalis: Historia Ecclesiastica veteris novique testamenti Constantini Roncaglia
et Joannis Dominici Mansi notis et animadversionibus castigate et illustrata, Veneza 1776,1. V,
século VII, Diss. II; François Antoine Zaccaria: Anti-Febronio, 1767 [tradução alemã: Augsburgo
1768; tradução francesa: L 'Antifebronius ou la primauté du pape justifiée par le raisonnement et
par l'histoire, Paris 1859-1860, 4 vols.], parte II, livro IV [refutação do livro de Justinus Febronius:
De statu Ecclesiae et legitima potestate romani pontificis..., colocado no Índice em 27 de fevereiro
de 1764, 3 de fevereiro de 1766, 24 de maio de 1771 e 29 de março de 1773]; entre os autores
mais recentes: Civiltà cattolica, ano 1864, série V, volume XI e XII; Gerhard Schneemann: Studien
über die Honorius-Frage, Freiburg 1864 [a Civiltà cattolica e Schneemann refutam o livro de
Döllinger (principal teólogo da seita dos "velhos-católicos") publicado no ano anterior, intitulado
Die Papstfabeln des Miltelalters]; Joseph Pennacchi: De Honorii I. Romani Pontificis causa in Concilio
VI. dissertatio. Ad Patres Concilii Vaticani, Roma 1870;

c) na causa da queda [suposta] do pontífice romano no que diz respeito ao ministro do
sacramento da ordem: Orsi: op. cit. livro III, cap. 31; Tournely, que em seu tratado De
Sacramento Ordinis refuta as objeções de Morini, etc.;

d) na causa da bula de Bonifácio VIII: Aguirre: Defens. Cathedrae S. Petri_,_ disp. 32 - 33;
Joseph Hergenröther: Anti-Ianus. Eine historisch-theologische Kritik der Schrift "Der Papst und das
Concil" von Janus, Freiburg 1870, p. 133 sqq. [refutação de um livro colocado no Índice em 26 de
novembro de 1869, publicado sob o pseudônimo "Janus" por Johann Joseph Ignaz von Döllinger, o
mentor da seita dos "velhos-católicos"].
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